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RECADOS DA TERÇA-FEIRA 26/03/19 

Boa noite, amigos. Que a paz de Jesus nos envolva a todos 

e mantenhamos nosso pensamento no Alto, em oração, não 

importa a tristeza da notícia que ouvirmos!!  

Nossas campanhas de doações são permanentes, para 

alimentos, fraldas geriátricas tamanho grande, mas também 

captamos doações de roupas em geral, inclusive roupas  

femininas, apesar de este ser um Lar para abrigar homens, 

pois todas as peças são vendidas num pequeno bazar que a 

Casa mantém, como um brechó, e os recursos ali gerados 

são muito importantes para o pagamento de várias despesas 

do Lar Bom Repouso. Então, se puderem trazer e divulgar 

que recebemos doações, vai ser um gesto muito atencioso e 

a Casa sempre agradece sua atenção! 

A campanha de cupons fiscais, aquelas notinhas que 

pedimos que vocês tragam aqui toda semana, está 

precisando de voluntários para cadastro dos cupons. Não 

precisa saber usar o computador habilmente, aliás, esta é 

uma oportunidade de estar na frente de um computador e 

aprender que não é tão difícil assim. Venha falar com a 

Daniela sobre essa tarefa e se juntar a nós, no tempo que 

tiver disponível, o horário é você quem faz. 
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E em abril, teremos a Noite da Pizza. No sábado, dia 

13/04/19 às 19h30. Pedimos que marquem a data em suas 

agendas, que avisem seus familiares, convidem seus 

amigos, nos ajudem a divulgar. Também precisamos de 

voluntários para servir mesas, vender cartelas de bingo, ou 

outros serviços que possam ser necessários no momento do 

evento. Por favor, apresentem-se para o trabalho se 

puderem ajudar e espalhem a notícia: Noite da Pizza de 

Páscoa, no dia 13 de abril às 19h30. 

... 

Para nossa reflexão da noite, lerei um texto de um autor e 

palestrante espírita, Orson Peter Carrara, intitulado 

Agressores e vítimas.  

Orson Peter Carrara é filho de pais espíritas, instrutor de 

Aulas de Espiritismo a Crianças, à Mocidade Espírita, 

dirigente de Instituição espírita, dirigente da USE regional de 

Jaú, e é também autor dos livros “Causa e Casa Espírita” e 

“Espíritos – Quem são? O que fazem? Onde estão? Por que 

nos procuram?”. Seus textos caracterizam-se pela 

objetividade e linguagem acessível a qualquer leitor, estando 

disponibilizados em vários sites de divulgação espírita.  
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Procure ver no site do larbomrepouso.com.br os títulos dos 

livros dele e todo o material apresentado aqui nesta noite. 

Vamos ao texto, de tema bem atual: Agressores e vítimas 

“Diante de crimes hediondos, suicídios, tragédias provocadas 

(como atentados, sequestros dramáticos, feminicídio), a 

perplexidade domina os círculos da sociedade humana. 

“É importante, de início, já informar: ninguém nasceu 

predestinado a matar ou a matar-se. Matar ou matar-se são 

resultantes da liberdade de agir. Estamos todos destinados 

ao progresso e o desajuste das emoções, do equilíbrio, é o 

grande responsável por tais tragédias. Estamos 

absolutamente convidados à harmonia na convivência, à 

solidariedade nas iniciativas. 

“Referida liberdade de decisão, no entanto, nos sujeita a 

reparações que virão a seu tempo. Isso por uma razão muito 

simples: somos responsáveis pelo que fazemos. A vida e 

suas leis determinam essa responsabilidade intransferível, 

deixando bem claro que toda lesão que causamos a nós 

mesmos, ou a terceiros, teremos que reparar. Não é castigo, 

mas apenas consequência. 

“E as vítimas? Como ficam essas pessoas? Por que sofrem 

atentados e se tornam vítimas de crimes passionais e 
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outros? Podemos acrescentar outras questões: Por que Deus 

permite? Por que uns se livram inesperadamente de 

determinados perigos, enquanto outros deles são vítimas? 

Por que ocorrem com uns e com outros não? Qual o critério 

para todas essas situações? 

“Apesar da dor e do sofrimento decorrentes, e da não 

justificativa – sob qualquer pretexto –, de gestos que 

violentem a vida, as chamadas vítimas ajustam-se a quadros 

de aprendizados necessários ou de reparações conscienciais 

perante si mesmos, envolvendo, é claro, os próprios 

familiares. 

“Por outro lado, os autores – apesar de equivocados e cruéis 

– são dignos de piedade, uma vez que estão enfermos. 

Quem agride está doente, desequilibrado na emoção e 

necessitado de auxílio, compreensão, tolerância e, mais 

ainda, de perdão. 

“Cristãos que nos consideramos, sem importar a 

denominação religiosa que adotemos, a postura solicitada 

em momentos difíceis, como o agora, enfrentado pela 

mentalidade brasileira, é de compaixão com agressores e 

vítimas. Todos são dignos da misericórdia que norteia o amor 

ao próximo. A situação de quem agride é muito pior do que 
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quem é agredido. O agredido já se liberta de pendências que 

aguardavam o momento difícil; o agressor, por sua vez, abre 

períodos longos, no futuro, de arrependimentos e reparações 

que lhe custarão dores e sofrimentos. 

“Nada justifica a crueldade. Sua ocorrência coloca à mostra 

nossas carências e enfermidades morais expostas, 

demonstrando a necessidade do quanto ainda precisamos 

fazer uns pelos outros. 

“Não podemos julgar. Não temos competência para isso. O 

histórico divulgado pela mídia já demonstra por si só as 

carências, expostas entre tantos outros fatos lamentáveis. 

Mas há a bagagem que não vemos… 

“O momento é de vibrações uns pelos outros. Todos somos 

filhos de Deus…” – assim termina o texto de Orson Peter 

Carrara. E acrescento: 

Importa demais não nos posicionarmos divulgando notícias 

negativas, seja contra o governo, que está apenas 

começando, e a quem podemos dar uma chance de acertar, 

seja passando à frente notícias de assassinatos e roubos 

cruéis. Não sejamos mensageiros do mal; para isso, não 

divulguemos o mal... Façamos uma corrente do Bem, 
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divulgando bons projetos e seus benefícios, como uma forma 

de nos inspirarmos uns aos outros. 

... 

Na sequência, assistiremos a uma palestra em vídeo com 

nosso irmão Simão Pedro, intitulada – A família e a 

educação integral para o espírito encarnado. (1 hora) 

Muito obrigada, fiquemos com Jesus! 

 


